
 

 

 

EU NÃO QUERO VER-TE EM ALTA DEFINIÇÃO 

 

Júlia Alves 

 

Já não quero ver-te em alta definição 

Pois de eloquente já basta qualquer discurso 

Moldado de modo a evitar a confusão 

Viciando a gente em seguir esse percurso. 

 

Eu não quero ver-te em alta definição 

Pois estou saturada de toda essa verdade 

Ardem-me os olhos de tanta saturação 

Louva-se de novo a mesma deidade. 

 

Eu não tenho medo de não enxergar-te bem 

Pois já te vi de perto, beirando a afasia 

Mesmo se fosse um borrão, um vulto, uma mancha 

Eu ainda te reconheceria. 

 

Eu não acredito no que não tem lacuna  

E sinto que às vezes te falta falhar. 
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